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Pobre Santo António! 

No nosso coração reservâmos 

sempre um logar muito aconchega- 

do para a memória do excelso pro- 

pagandista do Bem, da Renância e 

do Amôr! Gostámos sempre de sen-| + 

tir a influência dos seus ensinamen- 

tos, de vêr florir dentro da nossa 

alma as rosas do jardim da sua in- 

comensurável Bondade ! 
Não foi um Santo, foi um Deus, 

tal a magnanimidade do seu coração 

Bom, Perfeito, Ideal, coração dum 

grande português que a Jtália não 

nos pôde roubar ainda que lá tenha 

a sua sepultura. 
Por tão próximas razões de sim- 

patia e devoção contristou-se minha 

sima ao constatar a ingratidão dos 

homens bem manifesta no abandono 

a que votaram na segunda-feira do 

Espirito Santo o posre Santo Antó- 

sio do Rego! 
Fôsse como fôsse, Santo Antó- 

nio ainda não desmereceu na simpa- 

tia do público para que ao desprêso 

seja votado. Nem a tradição nem a 

amenidade do local prendeu a moça 

domingueira e os derriçantes rapa- 

DOSE 
Todos fugiram para o Espirito 

Santo, logo que viram que a tuna 

não lhes vinha proporcionar umas 

langorosas valsas... 

A ingratidão dos homens t 

Ainda uns três rapazes condoi- 

dos da sorte do pobre Santo, Einça- 

rain fôgo a algumas dúzias de fo- 

guêtes no generoso intuito de pren- 

derem o povo e chamarem ao reba- 

nho as ovelhas tresmalhadas. ... 

Mas quê?! Os ouvidos fecha- 

ram-se à voz da rasão, € eis que, a 

um e um foram desaparecendo os 

devotos de Santo Antônio, que, mais 

profanos, preferiram banhar o olhar 

sófrego no hálo quente das arque- 

jantes môças desvairadamente en- 

tregues ao delirio da dansa... 

Nos últimos aNencerrágens da 

idêa tradicional vimos os srs. dr. 

Sinôis Carrelo e Manuel Nunes Tei- 

xeira. 
Antes de voltarmos as costas à 

capelinha de Santo António do Rêgo 

quizemos vêr o Santo do nossa de- 

voção. 
Sorridente, amigo, indiferente á 

ingratidão dos homens, lá estava no 

seu nicho, como se nada fôsse com 

BE sas 

O baile de domingo 
nc. no domingo p. p. um 

baile em casa do sr. Agostinho Rodri- 

gues da Bela, nosso prestante amigo, 

oferecido pelo Grupo Musical Cacien- 

se à sociedade femenina, que decorreu 

na mais franca animação até à 1 hora 

da madrugada. 
A gentileza da oferta toi tida em 

alta consideração porquanto desvane- 

ceu-se um pouco assim a má impressão 

  

que em todos causou o péssimo tempo | 

que fez no sabado, o que não permitiu 

a realização do arraial nocturno. 

A concorrência foi grande. 
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À FLORESCENTE AGREMIAÇÃO 

LOCAL QUE TANTO NOS HONRA 
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Um Símbolo, 
conquanto não 
passe dum sím- 

Este símbolo, 
a bandeira que 
o sr. Agostinho 

bolo valendo pe- Rodrigues da 

lo que significa Bela, ofereceu 

apenas, éofacho ao Grupo, é o 

dumaldêa,otra- 

ço de união en- 

tre a realidade e 
aespiritualida e 

facho que guia 
os passos desse 
punhado de ge- 
nerososrapazes 
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+ Gesto lindo, de efei- 
tos proveitosos para o 
Grupo, no futuro, foi 
êsse do nosso muito 
prezado amigo e con- 
terrânso de valor, sr. 
Agostinho Rodrigues 
da Bela, em oferecer à 
esta simpática agremia- 
ção local uma bandei- 
ra. O gesto do sr. Be- 
la vem como que deci- 
dir os não muito con- 
fiados a crerem, com 
firmeza, no futuro do 
Grupo Musical Ca- 
ciense, e a que nós vi- 
mos nêste número dar 
o maior relevo. 

| e   Agostinho Rodrigues da Beia   Bensmérito do Grupo Musical 
Caciense 8 

O ECOS DE CACIA saúda efusivamente o GRUPO 

MUSICAL CACIENSE pelas inequivocas demonstrações de 

simpatia de que foi alvo, aproveitando esta feliz oportunida- 

de para lhe oferecer a manufatura gratuita de todos os tra- 

balhos tipográficos de que careça. 

  

  

Grupo Musical Caciense (Foto A, Capela) 

As idêas generosas e bôas, geralmente, surgem dos no- 

vos, dos rapazes que despontam para a vida, perenes de audá- 

cia, de sentimento, de ânsia de viver! Cumpre, depois, aos 

experimentados, aos mestres da Vida, ampará-los nos seus 

primeiros «ensaios», guiar-lhes os passos ainda vacilantes, re- 

ceosos e potico confiados. Se, os rapazes, Os moços que fa- 

gueiras ilusôis acarinham, que o vislumbre da Glória impele 

à cometimentos ousados, mas de bons frutos para a socie- 

dade, encontram robustos braços à segurá-los, falas sinceras 

a insuflar-lhes corágem, ânimo, persistência, aspiram um am- 

biente de carinho, se esses jovens que buscam um ideal que 

o interesse não mancha, brotam o salutar germe que pulula 

em suas almas libertas do contacto do. mundo interesseiro 

(Continua na 2.º página)         

de qualquer indivíduo 

“Notícias de Domingo” 
Inesperadamente, entrou há dias na 

nossa casa, o novo jornal lisboeta Noti- 
cias de Domingo a que a pena cintilante 
do dr. Ramada Curto, grande valôr no 
Fôro português, vem enriquecendo com 
as suas maravilhosas produções filhas 
dum talento bem cimentado de conheci- 
mentos. 

. Ivo de Monforte, Carlos Babo, Ani- 
bal Cruz e outros camaradas que são 
bem camaradas trabalham naquela obra 
jornalística a que apetecemos o melhor 
futuro nesta epoca de desilusões e de 
desenganos em que custa tanto viver... 

Um bravo ao dr. Ramada Curto. 
RR: 

Pedem-se providências 
tá NESTA terra um maldito costume 

de deixar o gado sem que os seus 
donos os levem pela soga ou andem à 
frente dêle. 

No dia 26 p.p., dia da feira de An- 
geja, quando o nosso prezado conter- 
râneo sr. João Simôis de Pinho passava 
na rua Conselheiro Nunes da Silva, em 
frente à barbearia Martins, ia-se regis- 
tando um desastre que poderia ter gra- 
ves consegiiências se, por um destes 
raros acasos, não tivesse a tempo fur- 
tado o corpo ao coice duma besta. 

Se felizmente se não tivesse desvia- 
do a tempo o nosso bom amigo teria- 
mos hoje um desastre a lamentar, de- 
sastre que traria graves ou mesmo fu- 
nestas consequências. 

A quem de direito, pedimos provi- 
dências. ) 

    

  
  

Correios e telefones 
MPOE-SE que seja criado em Cacia 

um posto telefónico dado o número 
avultado dos seus habitantes, atenta a 
necessidade imperiosa de estabelecer 

um contacto directo e permanente en- 

tre os filhos desta terra disseminados 

pelo país entregues aos mais variados 

ramos da indústria e do comércio. 
necessária a sua criação, Há se- 

manas lembramos igualmente ao Exmº 

Sr. Director Geral dos Correios e Te- 

légrafos a conveniência da criação ime- 

diata dum logar privativo dos correios 
nesta freguesia. 

Angeja reclama igualmente a criação 

duma cabine telefónica que o desenvol- 

vimento que o seu comércio tomou nos 

últimos anos tornou uma necessidade 

urgente. 

    

ao o 

Museu R. de Aveiro 
yA DIAS o nosso presadíssimo amigo 

sr. António Simôis, grande industrial 

e comerciante na Marinha Grande acom- 

panhado de sua gentil filha a interes- 

sante menina Efigénia d'Abreu Simôis 

e duma sobrinha do grande industrial 

da Marinha Grande sr. Guilherme Pe- 

reira Roldão, conjunctamente com o sr. 

Salvador Rodrigues Sapateirinho, con- 

ceituado industrial em Vila Nova de 

Qureme-Carlos Valente Condee respec- 

tivas famílias deram um passeio até 

Aveiro e Barra, tendo naquela “cidade 

visitado o Museu Regional. 

Os nossos presadíssimos amigos quei- 

xaram-se-nos do preço um pouco exa- 

gerado que se exige pela entrada no 

Museu; de facto Os argumentos que 

nos apresentaram são de: aceitar, pelo 

que por intermédio dêste jornal nos di- 

rigimos ao Ex.mº Sr. Dr. Alberto Souto   no sentido de promover uma baixa no 

rreço da entrada o que decerto viria 

aumentar o número de visitantes com- 

pensando assim à redução do preço.



QABZMOS de bôa fonte que S. Ex. 0 

Notas & Comentários 
REMO que o açude da Grota vai 

ser conveniantemente reparado no 
verão e considerâvelmente melhorado 
a fim de facilitar a ligação das duas bar- 
reiras que se andam a construir nas 
margens do Vouga e a que no presen- 
te número tão detalhadamente nos refe- 
rimos. 

Ro ao nosso conhecimento que 
a guns vultos de valor de Cacia pen- 

sim em dar realidade à magnifica idêa 
de fizer construir um edifício destinado 
à instalação das várias escolas de Cacia 
que presentemente estão funcionando 
em diferentes casas. 

É uma linda iniciativa que acarinha- 
mos em absoluto e a que daremos todo 
o nosso humilde concurso, 

ORTUGAL obteve por conta das Re- 
parações 6 dragas que já se encon- 

tram em águas portuguesas, , 
O Vouga desprezado como tem vi- 

vido está cada ano mais assoreado difi- 
cultando muito o transporte que por 
ele se jaz de mercadorias oriundas da 
parte interior do distrito. 

Era de elementar justiça que uma 
dessas dragas viesse para o nosso Vou- 
ga a fin de fncilitar as nossas relações 
comerciais com a Beira Alta, 

no oportunamente anunciamos rea- 
tiza-se hoje, amanhã e depois no pi- 

toresco logar do Funtão as festas.em 
honra de N. S. do Carmo que êste ano 
vão chamar aquele aprazível logar mui- 
tos forasteiros dado o esctrupulo que a 
Comissão pôs na urdidura-do progra- 
ma, ji por nós anunciado. 

o sr. Conselheiro dr. Manuel Nunes 
da Silva acaba de ser convidado para o 
honroso cargo de Reitor da nossa pri- 
meira Univesridade—a Universidade de 
Coimbra. 

S. Ex.* declinou o convite. 

  

] INFATIGÁVEL obreiro do progres- 
s> da nossa Terra, Ex.mº Sr. Conse- 

lheiro dr. Manuel Nunes da Silva, aca- 
ba de conseguir mais uma dotação para 
se poder fazer a) ligação da rua Vasco 
da Gama com a Estrada Nacional n.º 8. 

prRANTE as autoridades, representan- 
tes da imprensa diária, professores 

de Medicina etc., foi na Morgue de Lis- 
boa submetido, há dias, um cadáver a 
um tratamento químico de recente ino- 
vação que permite a conssrvação por 
largos anos de cad iveres destinados ao 
estudo dos alunos da Faculdade. 

O processo q iímico em pratica con- 
siste apenas em regar o colchão onde 
ficará depositado q cadáver com uma 
composição química que é desnecsssá- 

rio descrever, fazendo encerrar em se- 
guida o cadiver numa urna de cristal. 

Por êste processo já não se sentirá 
a falta de cadiveres destinados ao estu- 
do dos alunos. 

nto compre :ndemos o motivo por 
que fixando o regime cerealífero em 

vigor O preço de 2503 a cada kg. de 
farinha de trigo, se veja forçado toda o 
industrial panificador a pagar mais S10 
por cada kg. sempre que necessite dês- 
tê artigo. 

O preço da fatura é um,e o preço 
da venda é outro... 

O! firmado um acôrdo entre as Aca- 
damias de Ciências de Lisbôa e Bra- 

zileira de Letras para unificação da Lín- 
gua Portuguesa, tendo sofrido alguma 
modificações o extatuído sobre a maté- 
ria pelo dzcreto de 1911, 

ZALIZAM-ST nos dias 13 e 14 gran- 
los testjos à Santô António na visi- 

ECOS DE CACIA 

em terra bôa, com que intenso júbilo verificamos surdir, às 
vezes, de entre grupos de rapazes tão novos OBRAS GRAN- 
DES, de tão lindos futuros, de efeitos tão maravilhosos ! 

É o que se deu com o Grupo Musical Caciense: 
Nascida a idêa da criação dum conjunto. musical em 

conversas havidas entre filhos de lavradores da nossa terra e 
alguns rapazes artistas, em breve, meia dúzia de lavradores- 
«proprietários deliberaram dar realidade ao sonho dos moços 
que desejavam extasiar-se perante a maravilha dos sons, e 
não tardou que a magnifica influência da Divina Arte se ma- 
nifestasse atraindo para o bloco em formação velhos e novos. 

O joven conjunto, de início, como as crianças que en-: 
saiam os seus primeiros passos na vida, foi aparecendo em 
público, receoso, temendo um fracasso; mas, encorajado, 
uma grande fôrça de vontade a animá-lo, foi ganhando auto- 
ridade, brio, e, hoje, ao cabo de 2 anos apenas, o Grupo já 
não receia mostrar-se, uaidinhos todos em volta da mesma 
bandeira, na comunhão sa-ratíssima dum ideal que refulge 
muito alto, nos páramos intransponíveis da Harmonia, do 
Som, onde Faunos e Dianas em divinas dansas ds volúpia, 
envoltos em invisíveis véus tecidos de jactos de luz, riscam 
traçam, feadem osábtil ambiente todo composto de átomos, 
de mil anseios de outras tantas almas que suspiram em sigi- 
lo ao ritmo, à cadência, à magia, do grande atlante que sobre 
a cabeçada Humanidade faz pairar sob uma colossal auréola 
a sua imensa lira — o Amor! 

O Amôr! O Amôr, a fonte da Possia, do Sentimento, 
lançou-nos a alma para o extase onde se estiola toda a nossa 
espiritualidade buscando sôfregamente aquêle consôlo: que 
só a Harmonia, que só o Som, a Música nos dá, nos pode 
ofertar. é 

Eis o Ideal dêsse punhado de rapazes. Caminhai sem- 
pre olhos fitos nêle, unilinhos em volta da vossa Bandeira, 
acalentando sempre a vontade enorme que hoje sentís, de 
amanhã o Grupo se impôr pela coêsão, pela sua harmonia, 
pelo seu Valor, como nenhum outro. - 

EDON. 

  

Nasceu a ideia da oferta duma bandeira por parte do sr. 
Agostinho Rodrigues da Bela durante um passeio que o 
Grupo deu ao S. Paio no ano p.p. No ultimo domingo a 
idêa tornou-se nma realidad> tendo sido entregue ao Grupo 
pelo nosso amigo e conterrâneo sr. Bela, na sua propria casa, 
a bandeira que é de sêla vêrde-mar tendo uma faixa ao cen- 
tro onde se. desenha um ramo de oliveira e uma parte da 
música do hino nacional. No verso da bandeira vêem-se dois 
anjos com uma flauta e um violino. 

Agradecida pelo prof. primário sr. A. Pinto Junior, em 
nome do Grupo foi entregue a bandeira ao porta-estandarte 
ao som do hino do Grupo Musical Caciense. Em seguida 
foi oterecido pelo sr. Bela a todos os componentes do Grupo 
um «copo dagua» que o regente do tuna agradeceu levan- 
tando três vivas que foram correspondidos por todos. 

Como o sr. Bela se retirasse nêsse dia para Coimbra o 
Grupo acompanhou-o até ao Apeadeiro. 

Na segunda-feira foi ainda o Grupo obsequiado pelo sr. 
dr. Manuel A. Simões Carrêlo com um «Porto de Honra» 
na sua vivenda, tendo nessa ocasião proferido algumas pala- 
vras de encorajamento que fixamos: «Oxalá esta bandeira 
chegue a velhinha e tenha ainda de ser substituida». O sr. 
Manuel Rodrigues Mendes que tambem se encontrava pre- 
sente levantou o seu cálix pelas prosperidades do Grupo re- 
ferindo-se com eloquência à Divina Arte e aos benéficos efei- 
tos que produz no espírito dos que a professam, tendo ver- 
balmente apresentado a sua proposta para sócio o que foi 
jubilosamente aceite. 

Agradecidas as bôas palavras dos dois ilustres conter- 
râneos voltou o grupo a abrilhantar o arraial da tarde do Es- 
pírito Santo. 

O Grupo Musical Caciense saíu à rua pela primeira vez 
em 22-12-29, tendo sido fundado em 23 de Janeiro do mes- 
mo ano pelos srs. Adelino e José Nunes Teixeira, Delfim 
e Manuel Euzébio Pereira, Manuel Rodrigues Soares, Manuel 
Rodrigues Simões, Manuel e João Simões Costa, Antonio 
de Oliveira Rezande, Manue! Marques Rodrigues, Antonio 
Rodrigues Calafate, José Maria Gomas da Costa e Joaquim 
de Moura Júnior. A seguir engrossaram o Grupo em embrião 
Zeferino Gomes da Costa, Alíredo Marques Esteves e José 
Sucena Pinto. 

O entusiasmo foi recruiescendo, e passados os primei- 
ros 15 mezes após a fundação do Grupo em que as despe- 
zas foram cobertas pela bolsa dos limitados sócios o Grupo 
consolidou-se. Hoje conta 250 sócios. 

-— No próximo domingo realiza-se um baile na séde do 
Grupo Musical Caciense sendo: nessa ocasião oferecidas as 
primeira fitas á bandeira pelo nosso amigo sr. Américo Ra- 
malho, de Esgueira. 

    nha vila de Angejr 
No próximo númaro daremos publi- | : 

cida l> ao prozcama que é bastante pro-r 
m>.2d yr. ! 

      
  

      

Várias notícias 
O novo edifício escolar e a Caixa 

Escolar de Sarrazola vão ser, breve- 
mente, como temos vindo anuncian- 
do, inauguradas com a assistência 
de S. Ex.* o sr. ministro da Instru- 
ção, promovendo nesse dia desusa- 
dos festejos, para o que vem traba- 
lhando afanosamente na colheita de 
donativos, uma comissão, composta 
dos srs.. Ventura: Rodrigues Soarés 
Antonio Ildefonso Dias Pereira, João 
Simões Costa, João Euzébio Pereira, 
Manuel Simões de Moura Cristo, 
Manuel Simões Dias Constantino e 
A. Pinto Júnior, 

—> Consorciou-se há dias o nosso 
amigo, sr. Antonio: Luiz Marques 
com a menina Maria Nunes da Sil- 
va. Serviram de padrinhos os srs. 
Flavio Moreira e sua Esposa. Por se 
encontrar doente o sr. Augusto Luiz 
Marques não pôde este nosso ami- 
go assistir à cerimonia do casamen- 
to de seu irmão onde vimos os:srs. 
Manuel Pedro Nunes da Silva e D. 
Dulce Nunes da Silva e seus extre- 
mosos sobrinhos Manuel, Henrique 
e María Amélia. | 

— No dia 25 realizaram-se os se- 
guintes batizados : 

Manuel Pereira Quaresma, na 
igreja matriz de Angeja, filho de Ma- 
nuel Dias Quaresma e de Jacinta 
Pereira Quaresma, de Cacia. Servi- 
ram de padrinhos o sr. Joaquim Eu- 
zébio Pereira e a sr:* Luiza Duarte 
Quaresma. 

João Carlos Pinto Valente Conde, 
na igreja matriz de Cacia, filho do 
sr. Carlos Valente Conde e Ermelin- 
da Pinto Perfeito, de Sarrazola, ser- 
vindo de padrinhos o sr. Bartolomeu 
Valente Conde e Maria dos Prazeres 
Valente Conde. : 

Tambem se batizou um filho do 
sr. José Maria Gomes da Costa e de 
sua esposa, de Sarrazola. 

À todos um largo futuro. 
— Na nossa igreja matriz realiza- 

sº âmanhã uma festa em honra do 
Coração de Maria de que é Juiz o 
sr; João Simões Carrelo. Abrilhanta 
a festa a banda de S. João de Loure. 

—Para assistir ao batizado de uma 
criança filha do nosso amigo sr. Ma- 
nuel Nunes Teixeira, vimos em Ca- 
cia o sr. dr. Humberto Araujo, advo- 
gado em Coimbra que precipitada- 
mente se teve de retirar em virtude 
de ter falecido seu extremoso pai, 
pelo que apresentamos o nosso car- 
tão de condolências. 

— Acompanhado de sua gentil filha 
«mademoiselle»: Efigénia d'Abreu Si- 
mões que trazia como hospede de hon- 
ra a «mademoiseller Emilia Pereira 
Roldão, sobrinha do grande industrial 
Guilherme Pereira Roldão, esteve em 
Cacia o nosso amigo sr. Antonio Sí- 
mões, industrial e comerciante na Ma- 
rinha Grande, para onde já se retirou, 
chamado telegraticamente, por virtude 
de se encontrar muito doente sua dedi- 
cada sogra. 

=— À fim de assistirem aos festejos do Divi- 
no Espírito Santo, tivemos o prarer de abraçar, 
no domingo, em Cacia, os nossos conterraneos 
actualmente residentes na Figueira Foz, srs. João 
Duarte, Fernando Dias. Vidal, Manucl Maria de 
Figueiredo, Clemente Antonio dos Santos, José 
Maria Rêma, e Manuel Marques R beiro. 

= > À assistir às mesmas festas vimos entre 
nós os nosjos amigos srs. Dr. Manucl Augusto 
Simões Carrêlo, Manuel Rodrigues Mendes, Ácos- 
tinho-Rodrigues da Bela, dr. Armando Rodrigues 
Simões, Antonio Cardoso Junior, Manuel Naues 
da Silva, de Espinho, Francisco Simões Ramos, 
de Lisboa, Joaquim e José Maria da Silva Matos, 
Manuel e António Dias Quaresma, Salvador Ro- 
drigues Sapateirinho, esposa e-sua gentil afilhada 
Julieta, de Vila Nova de Ourem, José Maria Mar- 
tins da Silva, Manuel Lopes Novo, Ricardo Ro- 
drigues Branco, Manuel Maria Maia, Caetano 
Marques Casalinho, Manuel Rodrigues de Carva- 
lho, Portirio Rodrigues Teixeira, Mannel Numes 
Teixeira e Antonio Nuúes Teixeira, Manucl San- 
tos Silva, Manuel Marques da Silva, José Martins 
da Cruz e Joaquim Rodrigues da Cu 

— Para Espinho, retirou-se há já 
semanas, o.nosso amigo sr. Antonio 
Fernandes Tavares. 

  

    

   



S TRABALHOS ultimamente efectiva- 
dos pela Tidráulica nã 'margem di- 

reita do Vouga, entre a Ponte de Pau e 
a do Caminho de Ferro, são o início de 
uma grande obra — obra esta que um 
silêncio propositado tem querido ames- 
quinhar, mas que nós vimos exaltando 
do cedendo ao imperativo dever de aca- 
rinhar todos os gestos lindos daqueles 
filhos da terra que por ela se esforçam 

“e batalham, abraçando assim num aper- 
tado amplexo os elementos de valor de 
todos os logares da freguesia, sem dis- 
tinção de côres políticas ou religiosas, 
olhos fitos apenas no. progresso da 
TERRA, coração lavado de ódios ras- 
teiros, daqueles ódios que como o gra- 
mão se enraizam nas terras bôas escon- 
dido da vista do lavrador a comer a sei- 
va que devia dar alento e vida às se- 
menteiras, aos frutos do trabalho ho- 
nesto e honrado!... 
Cumpre-nos, e disso temos vindo tra- 

tando, trabalhar pela união de todos 
que de facto representam um Valôr e 
uma esperança para a Terra, enaltecen- 
do as obras dos filhos da freguesia— 
terra grande, berço de homens de va- 
lôr no comércio, na agricultura, na in- 
dústria, na política, na magistratura, no 
militarismo, nas ciências, etc., terra de 
trabalhadores incansáveis que não com- 
porta ódios de proveniência duvidosa, 
de proveniência rasteira que jâmais 
as Vestes dum Magistrado ou a Farda 
dum Oficial Superior poderão conspur- 
Caros 

A lama ha de ser sempre lama; não. 
há sabão que a lave, não há água que 
a limpe. 

As obras grandes surgem por sôbre a 
vulgaridade onde se perdem os seres 
ínfimos, iluminando tudo, tudo aclaran- 
do, a todos obrigando a fechar osolhos 
perante a sua radiação maravilhosa! 

O ódio vêsgo então sumir-se-á, ini- 
migo como é da luz e da verdade... . 

As obras que a Hidráulica vem cons- 
truindo a seu tempo mostrarão todo o 
seu explendor, e aqueles que agora estão 
calados vêr-se-ão obrigados a falar, tarde 
e a más horas...; não com o intuito já 
de fazer justiça aos que são os O breiros 
do Progresso de Cacia, mas... para des- 
fazerem o mau ambiente criado pelo 
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NO ALTAR DA 
ECOS DE CACIA 

NOSSA TERRA 
  

Impondo ao respeito dos mal intencionados as nobres figuras 

dos venerandos apolíticos que vem trabalhando incessante- 

mente pelo bem de toda a freguesia — Divagações e realidades... 

seu propositado: silêncio. No entanto, | 
não ofende quem quer; as pessoas cul- 
tas sabem matar com um desprezo 
absoluto as malévolas intenções, des- 
viando com um gesto de superioridade 
os nómadas aventureiros que ladram 
às portas das casas onde não têem en- 
trada porque a sua presença espalharia 
no ambiente fino exalações fétidas, fi- 
lhas de estomagos mal lavados que o 
olôr agradável do chá nunca aromati- 
zou. Fujamos todos dêsse nocivo con- 
tacto porque a babugem dum cão a to- 
dos suja, quer o animal nos lamba as 
mãos amigavelmente quer ao morder- 
nos traiçoeiramente nos enodôe as cal-! 
ças vincadas. 
Quem desce a tão baixo nunca no 

alto viveu... 
Reaparecendo há perto dum ano, ês- 

te jornal, marcou na região pela sua po- 
lítica de Paz, pelo desinteresse monetá- 
rio pois que sendo o de mais larga in- 
formação regional e o de maior forma- 
to é o mais barato no preço da sua as- 
sinatura, um logar de destaque que nos 
compensa de todos os prejuísos que a 
princípio sofremos. Hoje que possui- 
mos uma carteira de perto de 609 assi- 
naturas vamo-nos esquecendo dos maus 
bocados passados no início da nossa 
empreza. Sentimo-nos fortes, é porque 
não dize-lo?, acarinhado por todos, por- 
que todos reconheceram os nossos pro- 
cessos de viver, porque todos viram a 
alcateia de lobos famintos que nos as- 
saltou logo de início, sem razão, obe- 
cendo apenas ao mau instinto de matar 
quem tambem tem direito à vida, alca- 
teia que uiva já distante e que nós pou- 
pamos pelo muito respeito que merece o 
reino animal, e contra a qual não desfe- 
chámos as nossas pistolas bem carrega- 
dinhas de balas. Passámos à frente; as- 
seguramos em bases sólidas esta obra, 
fechamos os ouvidos e as portas a to- 
dos os mal intencionados, erguendo em   

seguida um altar onde vamos colecio- 
nando as imágens da nossa adoração, 
onde colocamos o missal das nossas 
rezas — altar em cujo primeiro plano 
se erguem aureoladas de prestígio as 
simpáticas figuras de Ss. Ex. Conse- 
lheiro dr. Manuel Nunes da Silva e ca- 
pitão de engenharia José Afonso Lucas, 
missal onde vamos registando dia a dia 
os nomes dos conterrâneos ilustres que 
pelas suas obras de filantropia e bene- 
merência se vão distinguindo na socie- 
dade caciense. 

Nêste mesmo propósito aqui estamos 
a defender precisamente o ponto de 
vista que foi sempre o nosso lema, des- 
fazendo com a nossa palavra sã e clara 
o fruto de mefistofélicas urdiduras em 
ínvias e apertadas saletas de propríe- 
dade alheia aos conjúrados. . . —farrapi- 
lhas que mordem quem ontem enchiam 
de blandicies alcunhando“de grosserias 
venerandos anciaos que merecem o res- 
peito de todos, figuras de relêvo na 
nossa terra e que à nossa Terra têem 
dado o melhor do seu esforço. Aqui es- 
tamos trabalhando pela União dos Va- 
lores cacienses, arrancando dos dentes 
sujos dos indesejáveis os nomes gran- 
des que pretendem abocanhar nas suas 
horas de mandriice. 

Aqui estamos novamente a dar fama, 
nome e relévo a Cacia, às obras que 
nela se operam mercê da dedicação dos 
que bem lhe querem, não excluindo 
malevolamente nesta nossa ininterrupta 
análise à progressiva metamorfose por 
que está passando êste lindo recanto da 
Baixa Região do Vouga qualguer feito 
de grandeza parta êle dunde partir. 

E isto verifica-se percorrendo todos 
os números do «Ecos de Caciar na sua 
segunda fase que se iniciou em 2 de 
Agosto p.p. Atraiçoariamos o progra- 
ma dêste semanário se assim não pro- 
cedessemos. 

Aqui estamos erguendo por sôbre as 

(NOTICIAS DASDOBSSA TERESA. | 

  

cabeças dos ínfimos seres a nobre figu- 
ra daquêle que se esforçou junto da Hi- 
dráulica para que se tornasse uma lin- 
da realidade o sonho de tantos anos — 
o levantamento duma sólida barreira a 
todo o cumprimento do rio desde a 
Ponte de Pau à Ponte de Ferro. 

Os filhos da região que vivem longe 
da sua querida terra ao dizerem adeus 
aos nossos poentes policromos que uma 
barra de fôgo ruboresce e incendeia de- 
certo que partiram na esperança fa- 
gueira dea esses poentes sucederem 
ainda melhores alvoradas e de no seu 
retôrno encontrarem a sua terra pro- 
gressiva, arfando plena de fôrça e ener- 
gia, impante de altivez, môça garrida 
a vender saúde e riqueza... 

Não vamos assim tão depressa; mas 
é justo dizer-se que a terra de Cacia 
vem nitidamente progredindo, podendo 
afoitamente convencer-se os filhos au- 
zentes da nossa terra, que as alvoradas 
que se seguiram ao poente que ouviu 
o seu adeus maguado foram mais pro- 
metedoras como se vc por esta resenha 
fugidía. 

A barreira a que aludimos visando 
um fim úfil à agricultura regional pois 
que impede que as águas do Vouga 
desvaste e estrague os campos margi- 
nais, permite aos nossos inumeros ami- 
gos que, pelo estio, não deixam de 
vir lavar seus pulmões no fortificante 
oxygénio desta estância de repouso, vis- 
lumbrar soberbíssimos panoramas, ofe- 
recendogigradaveis perspectivasao mes- 
mo tempo que, daqui a um par de anos 
se transformará num maravilhoso al- 
pendre campestre com o seu soberbo 
toldo de verdura a que as arvores de 
íructo, as vides, os salgueiros, os euca- 
liptos darão o aspecto paradisiaco dos 
frondosos tuneis arborícios das belas 
estâncias de turismo. 

E” na verdade uma obra que tanto 
vale pela sua utilidade como pelo bem 
estar que proporciona aos amigos dos 
nossos ares, como ainda pelo muito 
que vem atormosear as já de sf encan- 
tadaras margens do Vouga. 

e 

VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA - 

II 
  

  
De Aveiro 

A exaursão de Vizeu 

A manhã despertara sorrindo, como 
era dess;0 ardeute de todos os aveiren- 
ses. À claridade purissima deste domin- 
go veio estabelecer tréguas ao tempo 
inveritoso que ontem nos causticon. 

Mal- sol começou a aparecer, com a 
magestosa serenidadeda materia eterna 
e já as tricaninnas andavam pela cida- 
de á procura deflôres paradesfólharem 
sobre os visitantss. 

Uma excursão de Vizeu a Aveiro é 
sempre um pretexto pará que esta ci- 
dade se vista de galas, comum ar festi- 
xo e entusiastico, e mais um motivo pa- 
ra se apertarem os antigos laços de 
amisade que unem estas duas cidades 

Vizeu—Aveiro. Ê 
Aveiro quiz demonstrar a sua simpa- 

tia pela cidade de Viriato, e por inter- 
niedio das suas colectividades e do seu 
povo lhe prestou uma das mais emo- 
cionantes homenagens, na visita que 
hoje lhe fizeram os Bonbeiros Volunta- 
rios e o seu Grupo -Cénico. 

Na estação de caminho ferro, à che- 
sad. do comboio que condusia os 

  

Cxcursionistas, encontravam-se muito |- 
yoxo, Os alunos da Escola Comercial é 
hndustrial Fernando Caldeira, Os estu- 
dantes, os Escoteiros, e Corporações 
locais, as duas associações de Bombei- 
ros com Os Os seus estandartes e três 
bandas de musica. 4 

A recepção foi calorosa,organizando- 
se em seguida um longo cortejo em 
direcção à Camara Municipal, com a 
seguinte formação: Banda Asilo Escola, 
Escoteiros, alunos da Escola Comercial 
e Industrial Fernando Caldeira, Estu- 
dantes, Corpcrações dos Galitos, Bei- 
ra-Mar, Mario Duarte, Associação 
Dramatica, Recreio Artístico, Associa- 
cão Comercial, Bombeiros Voluntarios, 
Pombeiros Companhia Guilherme Go- 
mes Fernandes, os Bombeiros Visien- 
ses, tricanas da cidade, e o'povo. 
Durane o trajecto foram lançadas 

sobre os visienses das janelas engala- 
nadas grande quantidade de flôres. 

Nos Paços do Concelho usou da 
palavra, em primeiro lugar o'sr, Fran- 
cisco da Silva Rocha presidente da Ca- 
marara, que, em nome da cidade ex- 
pressou a funda amizade que Aveiro 

  

  

dedica x Vizeu e se referin ás cordiais 
relações qué as duas cidades mantem 
hã bastante tempo. 

Pela Camara de Vizeu falou o sr. 
capitão Almeida Moreira, agradecen- 
do ás tricaninhas manifestações de que 
estavam sendo alvos os excursionistas é 
afirmando a reciproca amizade de Vizeu 
A seguir falou o Sr. D. Afonso de An- 
drade, pelos Bombeiros Voluntarios de, 
Vizeu, agradecendo as homenagens de 
que estavam sendo alvo, o qual com 
dois versos bem populares treminou o 
seu eloquente discurso : 
«Quem parte leva saudades 
«(Quem fica saudades tem.» 
Falou em seguida o sr. dr José Perei- 

ra, pelo grupo cénico, que foi muito 
aplaudido. 

O cortejo dirigiu-se depois a séde 
Associação Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntarios, onde o sr. dr. Alberto 
Souto, com a sua palavra, sempre elo- 
quente deu aos execursionistas as boas 
vindas, 

noite houve espectaculo a que me 
referirei no proximo numero. 

De Avanca 
Exames — Fez no dia 25 

do corrente exame para auxi- 
liar de manipuladôra dos Cor- 
reios!e telegrafos, ficando apro- 
vada a menina Conceição Au- 
gusta Pereira. 

Os nossos parabens. 

Comunhão das crianças 
— No próximo domingo reali- 
za-se a festa da Comunhão das 
Crianças, sendo abrilhantada 
pela música de Avanca. 

HUMORISMO 

Baile — Festejando o ani- 
versário do nosso amigo sr. 
Domingos do Barracão Fdedi- 
cou-lhe um grupo de amigos 
no dia 14 no «Nobre Club 
Avancanenser um baile que es-   teve concorridissimo de damas 

e... de muito poucos cava- 
lheiros. 

Parabens ao feliz aniversa- 
riante e que continue a fazer 
anos. 

Anos — O José Malafaia 
fez anos mas só são testejados 
no dia do seu casamento. 

A. Cuj. 
  

De Eixo 
Acrise agricola — Ape- 

sar do ano passado os nego- 
ciantes de »chicoriar não terem 
sido bem sucedídos neste rarvo 
de industria, as suas sementoi 
ras vão aumentando para que 
não venham a acabar por com- 
pleto. Oxalã sejam mais felizes 
e bem haja quent assim pensa, 
pois que, bastante falta fazia xe 
acabusse, em virtude de ge en- 
pregar muita ganto trabalhos 
agricolas, 

Acrise que atravessamos é 
medonha!... 

E se não fossem estes e ou- 
tros minuselos trabalhos” have- 
ria quem tivesse de ir mendi- 
gando aqui din a dia é rapazes 
novos e cheios de vida, a esten- 
derem a não á caridade, Os 
operarios sem trabalho como 
são à Lulizes- 

Euinda mestno assim com to- 
dos estes trabalhos agricolas, 

será muito possivel que por 
aqui venha acontecer mesmo, 

pois que a crise é terrivel, 

Exercios militares — Em 
exercicios de campanha, esteve 
aqui no dia 27, o regimento nº, 
19 da Aveiro acompanhado da   sua Banda de musica, que acan- 

pon na tradicional serra de Eixo 
Chegndase Partidas —De 

visita a sua terra natal veio O 
«sr. Lucio da Costa Santos, gran- 
de comerciante va capital, 

Que tivesse vindo de Perfeita 
saude são os nossos votos. 

— Seguiu para a Africa a 
bordo vapor Moçambique com 
destino a Lonrenço Marques o 
menino de 11 anos sr. José do 
Pinho Morgado que muito em 
breve se deve encontrar junto 
de sens pais que naquela cida- 
de rezidem Que seja tolizo que 
tenha bôa viagem é quanto lhe 
dezejamos. 
Achado — Foi encontrado 

na rua direita desta vila wma 
mala de, bicicleta com varivs 
ferros dentro, Encontra-se á 
disposição do sen dono em ca- 
sa do gr, Silverio Marques Silva. 
Falecimento — Falecou a 

mi Joana Doata a toda a familia 
eulutada o nosso cartão de pe- 
sames tratou deste funeral a 
agencia funeraria do sr. Joré 
Silvino, 

Junker. 

De Angeja 
Falecimentos — 

no dia 21 o sr. Julio Nogueira 
da Silva, de 36 anos filha doer, 
Manuel José Nogueira da Silva 
e de Maria Siniões Capela, espo- 
sa de José Nunes Nogueira Ju- 
nior, e irmão do nosso amigo à 
asinante sr. Manuel Ncgueira de 
Silva. No prestito tfunebre en- 
corporarami-se as irmundades 
das Neves 8. S, e a banda Au- 
g Jonse.   

Faleceu ! 
ifredo Dias Morgado, jafeté 

dinaçno Ingar do Funtão o sr. 
Antonio Días Filipe, viuvo de 
dS unos, 

No funeral encorporaram-se 
ns duas Irmandades da fregue- 
sia o à banda Angejensse. 

MÁQUINA FOTOGRÁ- 
FICA em 9x12, em bom es- 
tado, VENDE-SE BARATA. 

Informa êste jornal. 
Osnossos agradecimentos 

Chamamos a atenção do lei- 
tor para a 4.º pagina. 

o - 

AMIGOS DOS “ECOS” 

        

  

Novos assinantes 
Honraram-nos com a sua 

assinatura, Os nossos preza- 
dos amigos, srs.: 

Dr. Eges Moniz, Ricardo 
Rodrigues Branco João Dvar- 
te, Manuel Maria de Figuei- 
redo, Francisco Rodrigues 
Crespo, Manuel da Costa 
Duarte, dr. Humberto Arau- 
jo, Zeferino Nunes da Silva, 
João da Silva Tavares, AL 

Dias ' Morgado, Afro Dias 
Morgado, Joaquim de Pinho 
e Rodrigo Baptista Gomes. 

Agradecemos. 
ter ni mem 

Cambio   
— Faleceu tambem no mesmo: Peséta * 

Libra cheque . . .. 108030 
Libra ouro .. «108058 
BR io 22827'3 
Franco Francês. .. 887 5 

Sto BATO



ECOS DE CACIA 
  

  

FORASTEIROS! 

O melhor vinho 
melhor leitão 

O melhor retiro 

só se encontram na casa 

Emílio Pinho 

na Estrada Nacional 
Visitar esta casa é 
um dever de todas as 
pessoas de paladar 

  

Restaurant Floresta 
Este modesto restaurante tem por devisa de bem 

servir os seus estimados clientes, sendo por isso o que 

mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e 

tintos. 

* E oque apresenta sempre o melhor e mais variado 

“>, e com especialidade para CALDEIRADA. 

«A Ginginha de Lisboa tambem aqui se vender sendo por 

Ex.“ um aperitivo estomacal e o maior reagente contra a 

gripe. 

JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

FARMÁCIA ALVES 

    

Angeja 

Especialidades farmaceuticas nacionais estrangeiras. 

Grande quantidade de produtos quimicos, tanto 

nacionais como estrangeiros drogas de toda a especie e 
principais acessorios. 

Execução rapida e perfeita em todo O receituario. 

  

Manoel Correia Vidinha 
COM 

- Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinelas. ; 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente no chafariz— Angeja 
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: Astili GI Us À ITA M 
F nã DE NA 

ABÍLIO DE CARVALHO 

ESPECIALIDADES 
nacionais 

e ti 
ESTRANGEIRAS 

R. Conselheiro Nunes da Silva 

PRODUCTOS 
químicos 

e 
i FARMACEUTICOS 

CACIA 

    

  

  

fá 

    

  

Manoel R. Barbosa 

Quintã de Loureiro --- GA CIA 
mim ria cm + 

Fornecedor de madeiras'e lenhas e Pedra de toda a quali- 

dade, taes como estrios, Calhau para estradas etc. 

Adôvos, telha-e outros artigos tem sempre em deposito 

NA GAFANHA E NA QUINTA. 

  

VERMIFUSO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento. abso- 

lutamente inofensivo, quer 

em creanças, 'mesmo de 

tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 

e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 

mo na destruição dos ger- 

mens que os reproduzem. 

Preparador e depositário 

FARMÁCIA LUSITANA 

Abilio de Carvalho 

Rua Conselheiro Nunes 
da Silva 

Agente em CACIA da 

MUTUALIDADE 
GERAL 
DE SEGUROS 

SEGURAI 

o vosso pessoal e fica- 
reis sem responsabili- 
dade alguma em qual- 

quer desastre no traba- 
lho. 

  

Restaurant 
Trespassa-se um proximo 

da estação do C. de Ferro de 

Aveiro, com todo o mobiliá- 

ro e pertences. 
Para mais esclarecimentos 

falar com o seu proprietário 
JOAQUIM BORGES 

CALDEIRA 
Avenida Almirante Reis 

Aveiro 

  

Ferdeu-se 
entre Aveiro, Paço eAlque- 

rubim, um disco pneu 14><45 
e camara d'ar. 

Quem o encontrar recebe- 

rá de alviçaras 100800 se o 

entregar ao sgu proprietário 

MANUEL MENDES LEAL 
Aveiro 

    

Padaria 
Trespassa-se ou da-se so- 

ciedade. Tratar com o seu 
proprietário 
ALFREDO TAVARES 
Mesura — Coimbra 

Nesta redacção prestam-se 

todos os esclarecimentos. 

    

Preço dos géneros 

Milho b. nacional (20,1) 12500 

Trigo ecos ais » 24500 

Centeio .. . .. » 17500 

Feijão branco . . 15800 

Feijão amarelo . 1 12550 

“mistura » 115800 

» larangeiro » - 16300 

” frade . » 10500 

Ovos (duzia 3920 

e Sos a ig 

+ EE 

  

Tem todos os ar- 
tigos funerarios 

Z      

Há de tudo! 
Alcatruzes para engenhos, enxofrodeiras, reparações em 

pulverizadores, bacias, banheiras, canalizações, etc,, etc. 

Vestidos para anjos e comunhão 

  

Antonio Simões Pinto Angeja 
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Fábrica de pirolitos, gazosas e 
laranjadas. Grande depósito de :á 
licôres e vinhos finos. Depositá- 
riosda cerveja «Portugália». Tor- 
relação e moagem de cafés a va- 
pôr 

AT NDD UiS IORSI-A; E 
de Manuel Tavares de Souza &F.º 

Rua de Sá AVEIRO 

  

Urnas funerárias 
OT E 

  

O depósito mais conpleto de urnas no districto, para todos 

os tamanhos, adultos e crianças, em talha, lisas e contra 

moldadas, só se encontram em Estarreja, na Casa 

Adelino dos Santos Leitão 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
  

Fábrica de Móveis de Ferro 

de Avanca 
  
  

    
e pH 

Adelino Dias da Costa 
        

  

  

Móveis de ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do 
nosso fabrico. Abastecemos 

os centros mais populosos.   
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